
a mudança de cultura na enge-

nharia são necessárias e de 

uma forma continuada para 
manter e atrair mais mulheres 

na engenharia.    

Foi interessante saber que em 

Portugal, ao contrário do que 
se passou em muitos outros 

países, nunca existiu qualquer 
limitação ao acesso por parte 

das mulheres a qualquer curso 

superior, mas o que desde 
sempre existiu foi um conheci-

mento insuficiente das possibi-

Um dos nossos desafios para o 

ano de 2011 já se realizou: a 

organização da sessão ―Género 
e Identidade Profissional em 

Engenharia‖ no âmbito do VI 
Congresso Luso-Moçambicano 

de Engenharia que decorreu em 

Maputo, Moçambique, de 29 de 
Agosto a 2 de Setembro de 2011 

(h t tp ://pag inas . fe .up .p t/

clme/2011/simposia.htm). 

O espaço de debate criado 
permitiu a troca de algumas 

experiências e confirmar que 

as mulheres são de facto dife-
rentes dos homens. E essa 

diferenciação não é, necessa-
riamente, encarada como um 

factor de desfavorecimento (ou 

favorecimento) comparativa-
mente com os colegas do sexo 

masculino. As oportunidades de 
carreira existem, é tarefa de 

cada Engenheira aceitá-las! No 

entanto, novas estratégias para 

lidades e exigências dos dife-

rentes cursos de engenharia. 

Este simpósio esteve inserido 

no simpósio de Repensar o 
Ensino de Engenharia e Ensino à 

distância onde foi debatido uma 

participação mais ativa por 
parte do estudante no processo 

de ensino/aprendizagem de 
Engenharia, tendo-se dado 

ênfase à utilização de  novos 

métodos de ensino e aprendiza-
gem na formação de profissio-

nais em Engenharia. 

WiE-Portugal em Maputo, MOÇAMBIQUE  

CONTATOS: 

 www. wieportugal.com  

 Contata-nos através 

do email: 

wie.portugal@ieee-

pt.org 

 Encontra-nos também 

no Facebook e Twitter 

(WiE Portugal)  

― If  your  ship  doesn’t  

come in, swim out to it.‖ 

                Jonathan Winters 
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ve, do Instituto Superior Técnico, da 

Universidade Nova de Lisboa, do 

Instituto Superior de Engenharia do 

Porto, entre outros. 

Dando continuidade, é um dos gran-

des objetivos da WiE-Portugal e, 

durante o próximo ano, chegar ao 

número 100!  

Novas e várias iniciativas de esclare-
cimento sobre o Grupo Afiliado e a 

criação de novos ramos estudantis, 
são dois dos projetos de forma a 

conseguirmos atingir este objectivo. 

Contamos consigo! 

Recentemente, o grupo afiliado do 

WiE—P teve acesso à lista dos seus 

membros.  

É com muito orgulho que, ao fim de 
um ano da sua existência, a WiE-

Portugal já conta com 46 membros.  

Depois de uma cuidada análise dos 

elementos constituintes, consegui-

mos identificar pessoas ligadas não 
só à Universidade do Minho (local 

onde foi constituída a WiE-P) e ao 
IEEE—Portugal, mas também elemen-

tos do primeiro e, para já, único 

ramo estudantil da Wie em Portugal, 
o WiE-IST, da Universidade do Algar-

WiE–  P: Quant@s somos? 

Women in 

Engineering — 

Portugal Section 

tem mais de 40 

membros. 



Sem deixar passar 

indiferente o dia 

do IEEE, 6 de Outu-
bro, o NEIEEE-UM 

(Núcleo Estudantil 
do IEEE da Univer-

sidade do Minho) 

organizou um 
jantar para o qual 

a WiE-P foi convi-
dada, realizado no 

Bar Académico de 

Guimarães.  

O grupo WiE-

Portugal sentiu-se muito honrado 
pelo convite em estar presente 

nesta iniciativa, e fez-se repre-

sentar com a Sandra Costa e Inês 
Martins. Foi com grande prazer, 

que foram partilhamos momentos 

de boa disposição.  

Durante o jantar, 
três professores 

do Departamento 
d e  E le tr ón ic a 

Industrial da Uni-

versidade do Minho, 
Doutor  Car los 

Couto, Doutor João 
Monteiro e Doutor 

Fernando Ribeiro, 

foram homenagea-
dos por serem 

considerados o ―motor de arran-

que‖ deste núcleo estudantil e a 
quem também foram agradecidos o 

apoio e motivação sentidos. 

 

 

 

Ana Cristina Ferreira 

Esta edição do boletim da WiE-P 

foca principalmente aquele que foi 
o maior desafio proposto por nós 

para o ano de 2011, a organização 
do simpósio ―Género e Identidade 

Profissional em Engenharia‖ no 

âmbito do VI Congresso Luso-
Moçambicano de Engenharia e que 

decorreu entre os dias 29 de Agos-

to a 2 de Setembro em Maputo, 
Moçambique. A realização deste 

simpósio abriu à discussão muitas 
ideias e pontos de vista onde ficou 

patente a ideia que de facto a Enge-

nharia não tem sexo e é fundamen-
tal delinear novas estratégias para 

uma mudança de cultura no sentido 
de manter e atrair mais mulheres 

na Engenharia. 

Nesta terceira edição damos tam-
bém noticia de alguns destaques 

sobre várias atividades onde pres-
tigiadatemente a WiE-P teve a 

oportunidade de participar. 
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O Projeto IEEE Girls Go Engineering.org, 

um programa de preparação pré-
universidade para a ciência, tecnologia 

e educação do IEEE, foi fundado em 

2008 pela Região 3 IEEE e pelo IEEE - 

Secção de Richmond.  

O IEEE GirlsGoEngineering.org irá provi-

denciar a raparigas, adolescentes, 

educadores e líderes adultos progra-

mas, atividades, material e recursos 

Web para: 

- Desenvolver nas raparigas uma apre-

ciação para princípios de Engenharia. 

- Permitir às raparigas aprender a 

gostar das práticas de Engenharia. 

- Motivar as raparigas para carreiras 

na Engenharia, Matemática e Ciências 

Físicas. 

Descobre mais em: 

http://girlsgoengineering.org/about/

Atividades Anteriores  

Rostos da Engenharia  e do Empreendedorismo em Portugal  

Falando de mulheres empreende-

doras, o boletim desta edição vem 

dar a conhecer Daniela Couto, 
membro da Alumni, licenciada em 

Engenharia Biomédica na Univer-
sidade do Minho e que está atual-

mente a concluir o seu doutora-

mento em Bioengenharia no IST, 
no âmbito do Programa Doutoral 

do MIT-Portugal. 

De todo o já impressionante cur-
riculum desta jovem investigado-
ra, é importante salientar que 

esta é cofundadora da empresa 

Cell2B uma empresa inovadora 
que pretende desenvolver tera-

pias celulares para reduzir a taxa 
de rejeição em processo de 

transplante de órgãos. De acordo 

com a entrevista concedida pela 
Daniela ao Jornal Expresso, a 

Cell2B é um projeto 100% portu-
guês, resultado da convicção e 

determinação de quatro jovens 

inovadores, com idades entre os 
26 e os 28 anos e que acreditam 

que podem fazer a diferença para 
na melhoria da qualidade de vida 

de milhares de doentes. Foi no 

âmbito deste mesmo projeto que 
Daniela Couto viu o seu trabalho 

distinguido com a atribuição do 

prémio Mulher Empresária na 

categoria Start, atribuído pela 
Associação Nacional de Jovens 

Empresários (ANJE). 

O percurso de Daniela evidencia a 

visão extraordinariamente ativa e 
empreendedora desta jovem 

engenheira. Daniela sempre se 
destacou em posições de lideran-

ça, tendo sido o rosto de várias 

iniciativas para dar a conhecer o 
mérito e a excelência de uma 

entusiasta geração de jovens que 

procuram dar cartas em diferen-
tes áreas. Um exemplo disso, foi a 

realização do E3 Forum - Educa-
tion, Employment and Entrepre-
neurship no passado dia 30 do 

mês de Junho que decorreu na 
FCT-UNL e no Pavilhão do Conheci-

mento em Lisboa. Esta iniciativa 
levada a cabo por um vasto grupo 

de alunos de doutoramento do MIT

-Portugal, contou com a presença 
e contributos de palestrantes 

nacionais e internacionais de 
relevo tais como Zeinal Bava CEO 

da PT, Cláudia Ranito da Medbone, 

o diretor científico da Rolls Royce, 
Paul Stein, o fundador das TED 

Conferences , Richard Wurman. 

Daniela foi a voz da organização 
deste evento onde defendeu afinca-

damente que o futuro das compe-
tências dos jovens passa pela capa-

cidade para se qualificarem, inova-

rem, criando valor na transforma-
ção de conhecimentos em bens ou 

serviços de excelência. Daniela 

defendeu ainda que só um profissio-
nal empreendedor pode modificar, 

com a sua forma de agir, qualquer 

área do conhecimento humano. 

A Cell2B é uma das seis empresas 

finalistas concorrentes ao prémio 

da ANJE "Prémio do Jovem 

Empreendedor". Os resultados deste 

prémio serão conhecidos no início 

do próximo mês de Novembro. 

http://girlsgoengineering.org/about/index.html


Mais uma vez e em parceria com a 

FNAC-Guimarães, no passado dia 29 

de Junho, pelas 21h30, na FNAC-
Guimarães, teve lugar mais um 

Café numa hora, desta vez subordi-
nado ao tema ―Junho, comemora-

se Portugal. Nesta edição do Café 

numa Hora, contamos com partici-
pação do Director da Sociedade 

Martins Sarmento e do Doutor 
Miguel Bandeira Professor do Insti-

tuto de Ciências Sociais da Univer-

sidade do Minho.  

Com uma contagiante boa 

disposição e uma forma 
simples de dialogar com o 

público, foi assim que o 
moderador/orador Doutor 

Miguel Bandeira deu inicio à 

nossa ―charla‖ (ou tertúlia). 
Foi interessante referir que 

o mês de Junho é o mês de 
comemorações, o mês de festas, o 

mês do solstício de Verão onde, na 

latitude em que nos encontramos o 
dia fase à noite atinge a duração 

máxima. De uma forma bastante 
sucinta,  estas comemorações já 

vêm de tempos ancestrais onde 

este dia estava ligado a festas ditas 
pagãs que nos dias de hoje ficaram 

anexadas à comemoração dos 
santos populares com a afirmação 

do cristianismo. O dia de Portugal, 

de Camões e das Comunidades 

mostra a coerência de associação 

entre o dia mais simbólico da nossa 

identidade colectiva como nação 
estar associado ao poeta mais alto 

da nossa expressão lírica mas 
também de epopeia do nosso povo, 

Camões que também foi um portu-

guês dos quatro cantos do mundo.  

Foi com o espírito do lugar que em 
1928 se celebrou pela primeira vez 

a batalha de S. Mamede em Guima-

rães nas comemorações dos oito-
centos anos da batalha. Só a partir 

de 1983 que é celebrado com 

a dimensão que hoje conhe-

cemos. Sempre se celebrou 
o S. João  com muita força: 

um dia muito ligado à magia, 
à adivinhação chegando ao limite de 

se definir o futuro pelo que se fazia 

na noite de S. João. Durante toda a 
noite não se podia dormir caso 

contrário as pessoas ficariam a 
dormir para sempre assim, 

adotaram o costume de festejar 

durante toda a noite com um 

conjunto de maroteiras, costume 

que foi depois apanhado pelas 

Festas Nicolinas.  

Foi um momento bastante inte-
ressante com muitas mais curio-

sidades não só históricas como 

culturais: ―Portugal uma das 
nações mais pequenas da Europa 

foi senhora de um dos maiores 
Impérios de todos os tempos...‖ 

Jorge Dias (pai da Antropologia 

em Portugal), 1950, Imprensa 

Nacional da Moeda. 

E, claro, como não poderia deixar 
de ser, contamos com a música e 

a animação da Tun’Obebes (Tuna 
Feminina de Engenharia) e com 

um grupo de pessoas que mais 

uma vez animaram e tornaram 
possível esta iniciativa. No final,   

de uma forma alegre cantou-se 

os PARABÉNS à WiE-P pelo seu 1º 

aniversário… com direito a bolo e 
a um brinde com os desejos de 

um próximo ano cheio de iniciati-

vas! Afinal não foi só 
Portugal que se 

comemorou... 
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sultora e entre estas funções (desempenhadas numa 

carreira académica de ―professora de engenheiros‖), 

acumulam-se os papéis de esposa, mãe, dona-de-
casa (estes inerentes ao papel da mulher). É neste 

turbilhão de funções e papeis que surge a participa-
ção no WiE-Portugal para relembrar e reforçar as 

forças (e fragilidades!) das ENGENHEIRAS PORTUGUE-

SAS, cujo lugar num mundo de homens foi conquista-
do por pioneiras e do qual foi testemunho uma das 

primeiras atividades do WiE-Portugal onde tive o 
maior prazer em participar. Seguiu-se  a este, outros 

eventos igualmente notáveis. Assim, desta forma só 

tenho a dizer: muito obrigada WiE-Portugal, pelos 
momentos agradáveis, de admiração e reflexão! 

Anabela C. Alves (Eng. Produção)  

Professora Auxiliar,  DPS-EEUM 

Quando me foi feito o convite 

para a minha envolvência e 

participação nas atividades do 
projeto WiE-Portugal foi do 

tipo ―Why not‖ pois sou mulher 
e Engenheira (com muito 

orgulho!). O género, claro 

está, não pude escolher mas 
ser Engenheira, isso sim, já foi 

algo ao meu alcance. E verda-
de, seja dita, não me estava a ver como professora 

nem como médica (profissões louváveis, sem dúvida!) 

nem em qualquer outra profissão que implicasse uma 
rotina diária e que desempenhasse apenas e só… 

aquela profissão para toda a vida. Afinal agora sou 
engenheira, professora, investigadora, gestora, con-

Algumas  vozes. . .  

 

Queres ver a tua VOZ no 

nosso Boletim? 

Envia-nos um texto com a tua opinião, 

iniciativas, experiências vividas na 

primeira pessoa. Não interessa a tua 
idade ou género, o importante é ser 

ENGENHEIRO, fazer ENGENHARIA! 

Envia o teu texto para o nosso e-mail: 

wie.portugal@ieee-pt.org, juntamente 

com uma foto. 

Contamos contigo, pois a tua experiên-

cia é importante! 

Desafio:  

WiE-P Comics. . .  

―A clever person solves a 

problem. 

A wise person avoids it.‖ 

©- Einstein    
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vê a profissão de engenheiro(a) 

bem como perceber qual o per-

curso académico e/ou atividade 
profissional que os alunos gosta-

riam de seguir futuramente.  

Algumas das perguntas prendiam

-se com a temática ―Ser enge-
nheiro(a)‖, questionando-os 

sobre que é, para eles, Ser Enge-
nheiro(a) e se concordavam com 

a afirmação ―A Engenharia ainda 

é uma profissão para homens‖.  

Já no que diz respeito à Ativida-

de Académica/Profissional Futu-
ra, os alunos foram questionados 

sobre o número de anos que eles 
consideravam serem suficientes 

para terminar um curso de 

O Conselho Directivo da Escola 

Básica de Fafe lançou, a um dos 

elementos da WIE-Portugal, um 
convite para proferir uma pales-

tra subordinada ao tema da 
Robótica no âmbito das comemo-

rações do ―Dia da Escola‖, 23 de 

Setembro.  

 Esta foi uma oportunidade per-
feita para divulgar a WiE-

Portugal a alunos que, embora 

ainda bastante jovens (14 a 15 
anos de idade), já podem ter uma 

ideia do que é ser engenheiro.  

Desta forma e aproveitando a 

oportunidade, foi distribuído um 
inquérito desenvolvido para se 

compreender como estes jovens 

Engenharia e se fazia parte dos 

seus desejos para o Futuro, ter 

um curso superior.  

Finalmente, disponibilizada uma 
lista de diferentes áreas de 

Engenharia, foi pedido aos alunos 

identificarem as que eles consi-
deravam que têm mais alunos, as 

que têm mais alunas ou as que 
tem sensivelmente a mesma 

percentagem de alunos e alunas. 

A análise das respostas a estes 

inquéritos está a ser feita, espe-

rando-se que os resultados 
desta análise, sejam publicados 

no próximo Boletim WiE-P, em 

Janeiro de 2012. 

WiE-P é divulgado em Escola de Fafe  
Disponibilizada uma 

lista de diferentes 

áreas de Engenharia, 

foi pedido aos alunos 

para identificarem as 

que consideravam 

que têm mais alunos, 

as que têm mais 

alunas ou as que tem 

sensivelmente o 

mesmo número 

alunos e alunas. 

dos elementos da WiE-P presen-

tes no evento.  

O encontro começou com a apre-

sentação da responsável do gru-

po Portugal Girl Geek Dinner, 
Vânia Gonçalves. Explicou o que é 

ser uma mulher geek. Ideia que 

surgiu em 2005, em Inglaterra. 
Sarah Blow, sua fundadora, esta-

va a sentir-se frustrada por se 
sentir uma das únicas mulheres a 

participar em eventos técnicos, 

cansada de sempre ter que pro-
var que era capaz de fazer algo e 

decidiu então fazer algo para 
mudar e ser tratada da mesma 

forma como qualquer outra pes-

soa sem ter em conta o sexo, 
idade… Ser geek não é ser melhor 

do que os outros, mas sim, ter 
paixão por um assunto e sabê-lo 

em profundidade (mais informa-

Mais um desafio foi lançado à WiE

-Portugal que com muito gosto 

aceitou, estando presente no 
encontro PGGD9, que se realizou 

no dia 15 de Outubro, no Estaleiro 
Velha-a-Branca, em Braga.  O 

tema escolhido para o encontro 

foi Comunidades. Foi uma tarde 
de sábado de Outono, ainda com 

umas temperaturas de verão, 

muito agradável…  

Foi bastante interessante ouvir-
mos e nos sociabilizarmos com 

esta juventude que tem em 

comum a tecnologia embora 
pense que seja muito bem mais 

do que isso, a informática!… 

Embora, com o tempo de alguma 

forma controlado, foi tudo muito 
informal… é muito interes-

sante ver a forma como 
elas (geek) vêem o grupo e 

o conceito que está na 

base da sua forma-
ção! Resumindo, ―gostei de 

participar e de me sentir 
uma delas por algumas 

horas‖, palavras de uma 

ção em girlgeekdin-

ners.com). É curioso 

reconhecer que estas 
características também 

se encontram no grupo 
WiE-Portugal, afinal o que 

nos move é simplesmente 

ser mulher, independentemente 
da actividade profissional que se 

desempenha.  

Para além da intervenção da WiE-

P, o programa da PGGD9 incluiu 
as intervenções de Claúdia Amo-

rim da Drupal Portugal, Sandra 

Ferreira da Comunidades Web e 
Braga Geek Nights e da Isabel 

Loureiro (nossa colaboradora) 
que  apresentou  o  tema 

―Ergonomia em três dimensões – 

homem, máquina, sociedade‖, 
alertando os riscos associados a 

más posturas quando se está em 
frente a um computador identifi-

cando alternativas. O evento 

terminou com o jantar momento  
informal proporcionando o espa-

ço ideal para todos os participan-

tes se darem a conhecer. 

WiE-Portugal no PGGD9: Portugal Girl Geek Dinner, Braga  

―Um geek  passa o tempo a 

twittar, a consultar o 

smartphone ou o tablet.‖ 

―O intuito é reunir 

mulheres geeks que 

querem partilhar 

conhecimentos, sem terem 

necessariamente uma 

formação nessa área.‖ 

 Vânia Gonçalves, 

responsável pela Portugal 

Girl Geek Dinners, PGGD 
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- O que é a igualdade de género? – 

Trata-se a igualdade de oportunida-

des ou a definição deverá ir muito 

para além disso? 

- Oportunidades de carreira e suces-
so profissional- São ainda notados os 

preconceitos de géneros? Como são 

vistas as mulheres em empregos 
tradicionalmente masculinos, e os 

homens em empregos tradicional-

mente femininos? 

Para além destes assuntos outros 

foram debatidos tais como: Emprego 

e salário, que desigualdades?, Família 

e qualidade de vida, Violência domés-
tica e as proporções Homem/Mulher 

"Igualdade de Género" foi o tema da 

tertúlia que se realizou no dia 25 de 

Junho (sábado), pelas 21h30, no Esta-
leiro Cultural Velha-a-Branca, com a 

duração de aproximadamente 2 
horas, organizado pela associação 

Ágora Bracarense. A tertúlia esteve a 

cargo de um painel de convidados: 
Maria Custódia Rocha, da Universida-

de do Minho, autora do projecto 
"Educação, Género e Poder"; Filome-

na Soares do grupo de afinidade do 

IEEE Women in Engineering - Portugal 
(WIE-P); Carla Cerqueira, Jornalista, 

Investigadora da Universidade do 
Minho e membro fundador do núcleo 

de Braga da UMAR; e finalmente 

Susana Catarino, a moderadora 

representante da Ágora Bracarense. 

Foi um evento centrado no debate 

informal para partilha de diferentes 
visões e experiências acerca dos 

papéis do homem e da mulher na 
sociedade. Partindo do tema genérico 

da Igualdade, foram vários os tópicos 

a debater. Desta forma, a discussão 

incidiu sobre os seguintes aspectos: 

em cargos de liderança. 

A tertúlia incluiu, ainda, um 

espaço de perguntas e 
respostas que permitiu 

uma dinâmica interação com o 
público, de modo a permitir a troca 

de experiências entre todos e a 

abertura do debate à cidade.  

Igualdade de Género —  Ágora Bracarense 

Próxima Atividade 

Já chegou a quinta edição do concurso IEEEXtreme! 24 horas a programar. Inúmeros 

desafios a resolver, divididos em três níveis de dificuldade, esperam-te no dia 22 de 

Outubro das 00h00 às 23h59! 

O IEEE propõe-te que juntes no máximo três amigos e te habilites a ganhar prémios e 
reputação mundial. Para garantir que todos resistem a este longo dia, o Núcleo do 

IEEE da Universidade do Minho, em parceria com a WIE-Portugal, irá disponibilizar 

espaço, companhia, comida e bebida. Se estás interessado/a em concorrer, não hesi-

tes em inscrever-te! A única forma de poderes participar é sendo membro do IEEE. 

«Se ainda não és membro, fala connosco directamente e tratamos de tudo! Por favor, 
não te inscrevas em casa – precisamos de saber quantas pessoas estão interessadas 

para que não falte nada», diz o IEEE. 

Caso tenhas alguma dúvida, contacta sb.uminho@ieee.org ou visita o site oficial 

http://www.ieee.org/xtreme. 

Semana da Engenharia  

www.wieportugal.com 

Correio electrónico: 

wie.portugal@ieee-pt.org  

Estamos na WEB!

wieportugal.com  

Foi um evento 

centrado no 

debate informal 

para partilha de 

diferentes visões e 

experiências 

acerca dos papéis 

do homem e da 

mulher na 

No âmbito das comemorações do 36º aniversário da 

Escola de Engenharia da Universidade do Minho, nos 
próximos dias de 24 a 27 de Outubro irá decorrer em 

Azurém a Semana da Escola subordinada ao tema ―Uma 

Escola a Reinventar o Futuro‖. 

 

Mais informações consultar:   

http://intranet.eng.uminho.pt/Semana2011/ 

mailto:sb.uminho@ieee.org


Queres fazer parte da WiE-P e não sabes como? 

Envia já um email para wie.portugal@ieee-pt.org e 

coloca todas as tuas questões. 

Sabias que não custa nada aos estudantes fazer 

parte da WiE? Zero Euros, niente, nada… 

 

Quais são os benefícios de te juntares à WiE? 

Os membros WiE podem encontrar pessoas com 
interesses similares na promoção das mulheres na Engenharia e Tecnologia, participando em atividades que 

suportam a missão WiE. 

Os membros WiE recebem os seguintes benefícios: 

 Acesso ao Diretório de Membros Electrónico WiE, 

 Acesso à newsletter eletrónica WiE que contém informação de carreira, artigos sobre as atividades 

WiE e dos respetivos grupos afiliados, notícias WiE, 

 Oportunidade de rede, voluntariado e participar em atividades locais WiE. 

Como fazer parte da WIE Portugal?  

Edição e Revisão: Filomena Soares, Celina Pinto Leão, Sandra Costa, Ana Cristina Ferreira e Inês Martins 

WiE a 0€ para estudantes  

logia Clínica no Instituto Superior de Psicologia Aplicada 

(ISPA), fez estudos complementares na Inglaterra, Holanda 

e Suíça. 

Activista dos direitos das mulheres, fundou o "Porto de 
Abrigo", casa de apoio no Porto para vítimas de violência 

doméstica, gerido pela "Soroptimist International Porto 

Invicta", de que foi a primeira presidente. Auditora de Defe-
sa Nacional, Teresa Rosmaninho foi Técnica Superior do 

Ministério da Justiça e dirigiu o projecto INOVAR do Ministé-
rio da Administração Interna, destinado a melhorar o aten-

dimento, na GNR e PSP, às vítimas de crime. 

Notícia em: http://www.jn.pt/PaginaInicial/Sociedade/

Interior.aspx?content_id=2018256&page=-1 

Antes de terminar, deixamos aqui algumas palavras escri-

tas pelo jornalista Miguel Carvalho: ―Sem a Teresa, a histó-
ria das mulheres neste País seria necessariamente dife-

rente. Para pior. Colocou na agenda a criminalização da 

violência doméstica e a proteção às mulheres violentadas, 
de diversas formas, no seu dia-a-dia. Por isso, hoje, não 

são apenas as mulheres que estão de luto. Somos todos. 

Porque este País era melhor com ela por perto. 

Mais informação em:  http://adevidacomedia.wordpress. 
com/2011/09/ e em http://www.correiodoporto.com/

obituario/faleceu-teresa-rosmaninho 

Teresa Rosmaninho (1955-2011) 

Morreu no passado dia 9 de Outubro de 2011, 

a mulher que tentou proteger as mulheres 
da violência doméstica, ao fundar, na Invicta, 

o ―Porto de Abrigo‖, em 1994. 

A WiE-Portugal, talvez devido ainda à sua 

curta existência, não teve o privilégio de a 

conhecer e com ela privar.  No entanto, o 
seu trabalho desenvolvido e a sua luta em 

defesa das mulheres, merece ser lembrado 

e nunca esquecido! 

Nascida no Porto, a 25 de Abril de 1955, 
tinha 56 anos. Ex-assessora do Ministério da 

Justiça, desenvolveu um extenso trabalho de 

campo na área social. Licenciada em Psico-

Curiosidades…. 

―Portugal é 14º melhor país para se 

nascer mulher‖ 

De acordo com um 

estudo  co-elaborado 
pelo Daily Beast e pela 

Newsweek, Portugal 

está no 14º lugar do 
ranking dos países que mais bem 

tratam as mulheres. Este estudo foi 
elaborado com base nos dados e 

publicações da ONU, do Fórum 

Económico Mundial e de vários outros 
organismos académicos que foram 

consultados. Os parâmetros em 
consideração no estudo incidiram 

sobre cinco áreas que afectam a vida 

das mulheres: o tratamento face à 
questões legais, a participação no 

mundo do trabalho, o poder político, o 
acesso à educação e o acesso a 

cuidados de saúde. 

Em 100 pontos possíveis, o nosso país 

ob te ve  um  s core  d e  86 ,8 , 

posicionando-se à frente de nações 

como o Reino Unido ou a Bélgica.  

 A liderar a tabela dos 165 países 

analisados está a Islândia, com 100 

pontos. Ainda no lugares cimeiros, 
seguem-se a Suécia (99,2) e o Canadá 

(96,6).   

Por sua vez, no fundo da tabela, os 

cinco países considerados como 
―piores para se nascer mulher‖ são o 

Chade, o Afeganistão, o Iémen,  a 

República Democrática do Congo e o 
Mali. Em alguns destes países não 

existe qualquer legislação que proteja 
as mulheres em situações de violência 

doméstica entre muitos outros 

problemas de abusos de direitos 

humanos contra elas! 

Consulta: 

h t tp ://www. theda i lybeas t .com  

WIE Portugal  
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